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Resumo 
As práticas educativas em oncologia são importantes ferramentas para disseminação de conhecimentos, pois além de carregar informações podem expressar concepções de saúde e educação ora restritas à responsabilização do sujeito, ora emancipadoras. Objetivou-se identificar como a oncologia vem sendo abordada em materiais educativos, utilizando-se de um estudo exploratório e descritivo tendo como fontes materiais educativos divulgados/utilizados em ações educativas em saúde abordando a temática oncologia. Identificaram-se instituições veiculadoras de materiais educativos na forma impressa e online, como hospitais, associações, empresas/laboratórios, sites destacando-se o Instituto Nacional do Câncer, Hospital Erasto Gaetner e site Oncoguia totalizando 91 materiais analisados. As informações foram coletadas em instrumento próprio, sistematizadas e analisadas em unidades temáticas. Sistematizaram-se as temáticas: A linguagem nos materiais educativos em oncologia, concepção de saúde em materiais educativos em oncologia, a concepção de educação nos materiais educativos em oncologia e, equívocos científicos e técnicos dos materiais educativos em oncologia. Pode-se concluir que os materiais buscam manter uma linguagem de fácil leitura e compreensão. A concepção de saúde expressou-se entre a educação em saúde para aquisição de estilos de vida saudáveis e concepção ampliada de saúde; a de educação mostrou-se focada na oferta de informações que poderiam desencadear mudanças de comportamento dos sujeitos com acesso aos materiais e melhorar o enfrentamento, naqueles onde a doença já se encontra instalada. Ressalta-se a importância de que as informações veiculadas se pautem na cientificidade.
Introdução

Dentre os espaços educativos destacam-se as práticas educativas desenvolvidas em oncologia visando à prevenção de agravos, promoção de saúde e qualidade de vida. Segundo dados do último relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS) publicado em 2014, a estimativa é que 14 milhões de pessoas sejam diagnosticadas com câncer todos os anos e que esse número aumente para 19 milhões em 2025 e 24 milhões em 2035, aponta ainda que mais da metade dos casos previstos poderão ser prevenidos, por meio de ações ao combate ao tabagismo, obesidade e alcoolismo (Radis, 2014).
Entende-se que duas concepções de saúde, de educação e de educação em saúde embasam as ações educativas em saúde: uma concepção restrita (focalizada nos estilos de vida, no caso da saúde; para a educação uma concepção restrita se caracterizaria por ações educativas prescritivas, autoritárias que culpabilizam as pessoas por suas condições de saúde) e uma concepção ampliada que considera saúde, educação, educação em saúde categorias permeadas pelas condições objetivas da existência humana, como as condições socioeconômicas, culturais, ambientais e estruturais, tratando o indivíduo como resultado das interações sociais as quais determinam a forma como o processo de adoecer e ser saudável acontece em cada sociedade (Oliveira, 2005).
Objetiva-se identificar como a educação em saúde em oncologia tem sido abordada em materiais educativos, e sistematizar e expor o estágio da produção de materiais educativos em oncologia.

Materiais e Métodos

Estudo exploratório e descritivo (Polit et al., 2004) tendo como fontes materiais educativos divulgados ou utilizados em ações educativas em saúde abordando a temática oncologia, cuja identificação foi efetuada por busca manual em instituições de saúde locais e em instituições nacionais que dispunham de materiais educativos online, além das publicações específicas do Ministério da Saúde sobre o tema. As informações foram coletadas e sistematizadas por meio de instrumento próprio.

Os materiais educativos encontrados foram avaliados na íntegra utilizando-se da leitura sistemática por meio de análise temática contemplando os passos: pré-análise; exploração do material; tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Após este processo, os dados foram agregados e interpretados compondo unidades temáticas (Minayo, 2010), as quais foram discutidas com base em outros estudos.

Resultados e Discussão

Identificaram-se três instituições localmente e os demais materiais foram localizados e selecionados na busca online. A soma de todas estas ocorrências totalizou 91 materiais selecionados e analisados. 
Identificou-se uma diversidade de temas nos materiais produzidos em oncologia, aspecto importante uma vez que, são inúmeros os elementos envolvidos com o câncer, desde os biológicos até os sócio emocionais. Encontrou-se que a maioria dos materiais educativos em oncologia estão em forma de folders, seguido por cartilha, livro, catálogo e folheto, ou então disponível online em forma de site. 
A forma escrita prevalece sobre os demais métodos. Identificou-se o descuido em relação a citação de data de publicação e referencias utilizadas para a construção dos materiais educativos. 
Da análise temática emergiram as temáticas: a linguagem dos materiais educativos em oncologia; concepção de saúde em materiais educativos em oncologia; concepção de educação nos materiais educativos em oncologia; equívocos científicos nos materiais educativos em oncologia exemplificadas a seguir.

Em um local bem iluminado, em frente ao espelho, examine completamente todas as partes do corpo, desde a cabeça até os pés, sem deixar de observar bem o rosto, braços, antebraços, mãos, tórax, peito, barriga, região genital, coxas, pernas e pés (Me9) 

Os fatores de risco podem ser encontrados no ambiente físico, na genética ou representar hábitos e costumes próprios de um determinado ambiente social e cultural (Oncoguia, 2015).
Estudos mostram que pacientes informados sobre o câncer e seus tratamentos, tendem a enfrentar melhor essa fase e até a apresentar menos efeitos colaterais quando comparados àqueles que simplesmente seguem as orientações médicas (Oncoguia, 2015).
CANCER DE PELE – Fatores de risco: Cicatrizes grandes e antigas, como queimaduras predispõem a doença (Me9). 


A utilização de uma linguagem simples e de fácil compreensão, foi observada mesmo onde se fez necessário o uso de termos técnicos e científicos. A linguagem de um material educativo deve garantir a credibilidade da mensagem transmitida explicada em linguagem compreensível (Moreira et al., 2003).

Quanto a abordagem das concepções de saúde e educação destacam-se duas grandes concepções, uma mais restrita, com ações voltadas ao indivíduo e seu estilo de vida, e outra ampliada, a qual considera questões sociais, econômicas, culturais, na busca de promover uma assistência integral ao sujeito. “A saúde é produzida socialmente, determinada por vários fatores: biológicos, ambientais, sociais, econômicos e culturais” (Bydlowski et al., 2004).
Conclusões

Conclui-se que os materiais buscam manter uma linguagem de fácil leitura e compreensão. A concepção de saúde expressou-se entre a educação em saúde para aquisição de estilos de vida saudáveis e concepção ampliada de saúde; a de educação mostrou-se focada na oferta de informações que poderiam desencadear mudanças de comportamento dos sujeitos com acesso aos materiais e melhorar o enfrentamento, naqueles onde a doença já se encontra instalada. Ressalta-se a importância de que as informações veiculadas se pautem na cientificidade.

Agradecimentos

Ao CNPq pelo financiamento da pesquisa através da bolsa de iniciação científica.
Referências
Bydlowski, C. R., Westphal, M. F., Pereira, I. M. T. B. (2004). Promoção da Saúde. Porque sim e porque ainda não! Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 13, n. 1, p. 14-24. Disponível em: <http:// www.scielo.br/pdf/sausoc/v13n1/03.pdf>. Acesso em: 26 de jun. de 2015. 
Minayo, M.C.S. (2010). O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12. ed. São Paulo: Hucitec.
Moreira, M. F., Nóbrega, M. M. L., Silva, M. I. T. (2003). Comunicação escrita: contribuição para a elaboração de material educativo em saúde. Rev Bras Enferm, Brasília, v. 56, n. 2, p. 184-188. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/reben/v56n2/a15v56n2.pdf>. Acesso em 24 set. 2014.

Oncoguia. O portal do paciente com câncer. Disponível em: <http://www.oncoguia.org.br/>. 2015. Acesso em: 19 abr. 2015.
Oliveira, D. L. (2005). A ‘nova’ saúde pública e a promoção de saúde via educação: entre a tradição e a inovação. Rev Latino-am Enfermagem. Ribeirão Preto. v. 3, n. 3, p. 423-31. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rlae/v13n3/v13n3a18.pdf>. Acesso em: 13 mai. 2015.

Polit, D. F., Beck, C.T., Hungler, B. P. (2004).Fundamentos de pesquisa em enfermagem: métodos, avaliação e utilização. 5. ed. Porto Alegre: Artmed.
Radis. (2014). Súmula. Casos de Câncer aumentam no mundo. Rev. RADIS: Comunicação e Saúde. Rio de Janeiro, n. 138. p. 6. Disponível em: <http://www6.ensp.fiocruz.br/radis/conteudo/casos-de-cancer-aumentam-no-mundo>. Acesso em: 23 abr. 2014.
[image: image2.png]| EAICTI
1

Data: 21 a 23 de outubro de 2015
Local: Uni






[image: image1.png][image: image2.png]